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A sala de aula e a sensibilização 

do aluno para aprender 

 

Silvane Guimarães Silva Gomes 



Inovar a sala de aula... 

 

Os alunos das licenciaturas 

estão se preparando para a 

tarefa de ensinar  a geração 

atual e futura ?  



DIFERENÇA ENTRE GERAÇÕES...  

NASCIDOS ENTRE 1925 e 42: GERAÇÃO 

VETERANOS 

  

Afetados pela dura realidade da guerra, que 

ameaçou a continuidade da sociedade como a 

conheciam, eles valorizam o dever, a hierarquia a 

honra, o trabalho duro e o respeito às regras, e 

tendem a usar uma forma de comunicação mais 

prática e formal.  

NASCIDOS ENTRE 1943 e 60: BABY 

BOOMERS  

Criados em uma era de segurança, prosperidade 

e conformismo, o que os leva a se rebelar contra 

aquilo que, para eles, é uma sociedade vazia e 

estéril. A sua personalidade e estilo de 

comunicação concentram-se fortemente no 

crescimento pessoal, realização e no 

politicamente correto 
Fonte-http://hipertacular.com/geracao-

baby-boom/ 



NASCIDOS ENTRE 1961 e 81: GERAÇÃO X  

Tendo passado por uma forte transformação 

dos valores sociais durante seus anos de 

formação, reagem contra excessos de 

idealismo se tornando céticos, pragmáticos, 

individualistas e pouco impressionados com 

autoridade. São adaptáveis, equilibrados e 

mais confortáveis com a comunicação informal.  

NASCIDOS ENTRE 1982 e 2002: 

MILLENNIALS OU GERAÇÃO Y  

Em pouco tempo de vida presenciou os 

maiores avanços na tecnologia e na 

comunicação eletrônica, cresceu em meio a 

um clima político global inconstante e com 

grande exposição à cultura popular e à 

diversidade. Não respeita modelos tradicionais 

e tem dificuldade de concentração em uma 

tarefa só.  



 
 
NASCIDOS A PARTIR DE 
2002: GERAÇÃO Z 
Conectividade de forma 
permanente 



pelas lentes do fotógrafo 

inglês Julian Germain  

Fonte - Julian Germain/Classroom Portraits 2004-2012 / Divulgação 



Inglaterra Bradford, ano 7, Art 
 



Inglaterra, Keighley, ano 6, História 
 



Bahrain, Saar, categoria 11, islâmico  
 



Inglaterra, Erith, Ano 10, Inglês  
 



EUA, Oklahoma, Avant, Grau 4 & 5 Ciências Sociais  

 



Iêmen, Sanaa, Ano Secundária 2, Inglês  
 



Alemanha, Düsseldorf, de 7 anos, Inglês  
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Escola Estadual Francisca Josima, Serra do Cipó, Minas Gerais (4ª série, aula de 
geografia, 18 de novembro de 2005) 

 



Argentina, Buenos Aires, de Grau 4, Ciência Natural  
 



Argentina, Buenos Aires, San Fernando, Ano 3 Secundário  
 



Cuba, Havana, Playa, de 9 anos, triagem televisão nacional do 
filme 'Can Gamba "(sobre a participação de Cuba na revolução 
angolana)  
 



Escola Primária Al Ishraq, em Akamat Al Me'gab, no distrito de Manakha, no 
Iêmen (anos 1-6, todos os alunos em revisão, 15 de maio de 2007) 
 



Kuramo Junior College, em Victoria Island, Lagos, Nigéria (básico 7, secundário 
junior nível 1, aula de matemática, 22 de junho de 2009) 
 



Escola Elementar Gambela, no distrito de Welisso, na Etiópia (Grau 1, música, 9 de 
outubro de 2009) 
 



O fotógrafo relata que a carga de trabalho das crianças russas é bem alta, com muita tarefa 

de casa para fazer. Na imagem, a Escola Número 56 Primário, no distrito de Pietrogradskiy, 

na cidade russa de St. Petersburg (ano 2, aula de russo, 11 de outubro de 2011) 

 



Peru, Tiracanchi, categoria secundária 2, Matemática  
 



Nigéria, Kano, Ooron Dutse, Terceira Nível Secundário Islâmica 2, 
Estudos Sociais  
 



Escola Estadual Nossa Senhora do Belo Ramo, Belo Horizonte (6ª 

série, aula de matemática, 17 de novembro de 2005) 



O espaço da sala de 
aula ainda continua 

formatado do mesmo 
jeito não importa o seu 

lugar geográfico... 



Um novo olhar para 
a forma de ensinar 



Horizon report anualmente faz previsões 

sobre o uso da tecnologia no universo 

educacional. 

 

O mais recente relatório do NMC (New 

Media Consortium), feito por mais  de 50 

especialistas de todo o mundo, 

analisaram as tecnologias emergentes e 

seu potencial impacto sobre o ensino e 

aprendizagem nas escolas. 

 

O documento, aponta 12 tendências e 

tecnologias que devem se difundir na 

educação básica até 2019. 

 

Fonte: http://www.nmc.org/nmc-horizon-

news/nmc-releases-the-nmc-horizon-

report-2015-library-edition/ 

 Fonte: http://porvir.org/relatorio-

aponta-nov-papel-professor/ 

Relatório aponta novo papel do 
professor como tendência 



Foco na aprendizagem e 
autonomia do aluno 

 As pessoas não aprendem do mesmo 
jeito 

Fazer diferente, pensar novas 
metodologias, modificando a relação entre 
professor e aluno e entre eles. 

Experimentar novas formas de ensinar 
com uso das tecnologias 

Conhecer outras experiências e buscar 
inspiração, explorando os recursos 
educacionais abertos 

 

 





 Plataforma online colaborativa de aulas digitais, onde alunos e professores podem acessar 

atividades autoexplicativas de forma lúdica e prática, de qualquer lugar e a qualquer hora. 





Plataforma online que conecta estudantes a professores da disciplina de matemática em toda a América Latina. o 

Tarefa.co atingiu, em menos de um ano, mais de 18 mil alunos; e tem uma rede de mais de mil professores.  



















O professor sempre será importante 

no processo de ensino 

 
 Experimentar novas formas de ensinar e aprender  

 Habilidade para planejar aulas criativas e envolventes 

 Estimular autonomia dos alunos 

 Guiar o aprendizado, mediar, direcionar 

 Saber selecionar conteúdos 

 Explorar os recursos educacionais abertos 

 Explorar metodologias de ensino que visam dar autonomia ao 

aluno 

 Conhecer outras experiências e buscar inspiração para a 

pratica pedagógica... 

 Abrir a mente para novos aprendizados 

 



• Envolver os alunos; 
 
• Fazer ou responder a 

perguntas, 
individualmente ou 
em pequenos grupos 
em sala de aula.  
 

• Pedindo aos alunos 
para fazer  tarefas  e  
projetos dentro e 
fora da sala de aula; 

 
•  Possibilitar aos 

alunos realizarem 
experimentos de 
laboratório; 

  

• Qualquer outra coisa que 
não seja simplesmente os 
alunos ficarem sentados 
em suas carteiras ouvindo 
e escrevendo 
passivamente o que o 
professor fala 
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